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RESUMO

A muda forçada em poedeiras comerciais tem sido 
utilizada para melhorar o desempenho zootécnico das aves 
por mais um ciclo de produção de ovos. O experimento foi 
realizado com o objetivo de avaliar a biometria do intestino 
de poedeiras comerciais submetidas a diferentes programas 
de muda forçada. Trinta e duas aves da linhagem Hisex 
Brown com 58 semanas de idade foram distribuídas em um 
delineamento inteiramente casualizado, constando de quatro 
programas de muda forçada (P1- programa Califórnia, P2- 
baixo nível de cálcio; P3- alto nível de zinco e P4- baixo 
nível de sódio) e duas repetições de quatro aves cada. As 
medidas biométricas ocorreram ao 28º e 140º dias e, para 
isso, quatro aves foram sacrificadas de cada programa, em 
cada período, para a avaliação do peso corporal e do peso 

relativo das diferentes porções intestinais (duodeno, jejuno, 
íleo, ceco e cólon-reto) por meio de uma balança de precisão 
e do comprimento dos intestinos com o auxílio de uma fita 
métrica milimetrada. Submeteram-se os dados obtidos à 
análise de variância e, em caso de diferença significativa, 
compararam-se as médias pelo teste de Tukey. Em poedeiras 
comerciais P1 e P3 verificaram-se o menor peso corporal 
médio e peso relativo (não significativos), bem como o 
comprimento do intestino em relação às aves P2 e P4. Aos 
140 dias, os pesos corpóreo e relativo e o comprimento do 
intestino foram maiores. Concluiu-se que os diferentes pro-
gramas de muda forçada estudados apresentaram resultados 
similares, podendo ser utilizados para poedeiras comerciais 
em segundo ciclo de produção.

PALAVRAS-CHAVES: Fisiologia, manejo nutricional, pós-muda, sistema digestório.

ABSTRACT

BIOMETRIC STUDY OF COMMERCIAL ALAYING HENS SUBMITTED TO THE DIFFERENT 
PROGRAMS OF FORCED MOLTING

The forced molting in commercial laying hens had 
being utilized for get better the performance of birds for 
one more cycle of production of eggs. The experiment was 
aimed at evaluating the intestinal biometric parameters 
in laying hens submitted to the different forced molting 
program. Third two Hisex Brown laying hen with 58 weeks 
of age were  randomly subdivided into four programs (P1- 
California program; P2- diet of low-calcium; T3- diet of 
high-zinc and P4- diet of low-sodium) in two replications 

constituted of four birds each. The biometric parameters 
occurred at 28th and 140nd days and for this, four birds were 
sacrificed of each program in the period cited. The bird 
corporal weight and the relative weight of the intestine 
(duodenum, jejunum, ileum, cecum and rectum) were 
obtained on electronic precision scales and the lengths 
were measured. The data were submitted to the variance 
analysis and in case of significant difference; the averages 
were compared by the Tukey´s test. It was observed the 
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commercial laying P1 and P3 the smallest mean body and 
relative weights (no significant) and lengths in relation to 
the chickens P2 and P4 and to the 140th days the corporal 
weight, relative weight and length of the intestine of chickens 

were larger. Concluded that the different programs of forced 
molting presented similar results and they can be used for 
commercial laying hens in second production cycle.

KEY WORDS: Digestory system, nutricional manage, physiology, postmolt.

INTRODUÇÃO

	 O bom desempenho das aves depende da 
obtenção de energia e de compostos químicos 
absorvidos pelo organismo. Para que isso ocorra é 
necessário que o trato digestório apresente carac-
terísticas estruturais funcionais desde a ingestão 
de alimentos até a sua absorção (BLIKSLARGER 
& ROBERTS, 1997).

Em poedeiras comerciais, a muda forçada 
tem por objetivo promover o rejuvenescimento da 
ave, fazendo-a perder até 30% de seu peso vivo, 
devendo-se retornar ao peso de uma franga em 
início de produção (KUENZEL, 2003; WEBS-
TER, 2003). O programa de muda forçada mais 
comumente utilizado consta da retirada da ração 
dos comedouros durante dez a doze dias, o que  
provoca um estresse severo e causa perda de peso 
da ave, paralisando a postura de ovos (SILVA & 
SANTOS, 2000; BERTECHINI & GERALDO, 
2005). 

Em relação à indução da muda pela di-
minuição do nível de cálcio na dieta, BRAKE 
et al. (1984), trabalhando com diferentes níveis 
de cálcio (1,0%; 1,75%; 2,5% e 3,5%) na dieta 
imediatamente pós-jejum, verificaram que o peso 
corporal da ave não foi afetado consistentemente. 
Também BERG et al. (1964) não encontraram di-
ferenças significativas no ganho de peso de frangas 
com 12, 16 e 21 semanas de idade, alimentadas 
no período de 8 a 21 semanas com ração contendo 
0,66%; 1,12% e 2,01% de cálcio. 

BERRY & BRAKE (1985), em estudo da 
muda forçada em poedeiras recebendo diferentes 
dietas durante sete dias, observaram que o progra-
ma Califórnia proporcionou maior perda de peso 
corpóreo e dos órgãos, ao contrário das dietas com 
baixo sódio adicionado à dieta. O programa com 
alto zinco proporcionou uma perda intermediária 
de peso. 

McCORNMICK & CUNNIGHAM (1987), 
em avaliação da muda forçada pelo método de 
jejum (quatro e dez dias) e fornecimento de ração 
com 20.000 ppm de zinco por quatro e dez dias, 
observaram uma redução marcante no consumo 
das aves que receberam altos níveis de zinco 
durante os quatro ou dez dias de fornecimento 
dessa dieta, não havendo diferença de perda de 
peso corporal dentro do período de aplicação 
dos programas (quatro e 10 dias). Nesse caso, 
a perda de peso corporal para o jejum e níveis 
elevados de zinco no período de fornecimento de 
dez dias foi de 26,6% e 24,9%, e no período de 
fornecimento de quatro dias, de 16,4% e 15,2%, 
respectivamente. 

Na literatura nacional e internacional con
sultada, apesar de haver inúmeras pesquisas 
relacionadas ao sistema reprodutivo de poedeiras 
comerciais submetidas aos diferentes programas 
de muda forçada, os trabalhos envolvendo inves-
tigação do sistema digestório são escassos, o que 
torna este estudo de grande relevância no campo 
doutrinário da morfofisiologia animal. Para uma 
factível e condizente otimização do desempenho 
avícola de postura com os atuais sistemas de 
produção industrial de ovos, o presente trabalho 
apresenta uma avaliação de respostas biométricas, 
por meio do peso corporal das aves e peso relativo 
e comprimento de todas as partes anatômicas do 
intestino de galinhas poedeiras da linhagem Hisex 
Brown submetidas aos diferentes programas de 
muda forçada.

MATERIAL E MÉTODOS

Desenvolveu-se o experimento no aviário 
experimental da Unesp, Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias, Campus de Jaboticabal, 
São Paulo. O galpão de postura utilizado foi do 
tipo convencional, com gaiolas de postura em 
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arame galvanizado, com quatro compartimentos, 
dispostas lateralmente. Trabalhou-se com duas 
aves por gaiola, sendo o comedouro utilizado do 
tipo calha, localizado frontalmente à gaiola, e 
bebedouros nipple tipo copo plástico. Durante o 
período de indução da muda forçada, as aves re-
ceberam somente luz natural. Após esse período, 
introduziu-se a luz artificial progressivamente até 
atingir dezessete horas de luz ao dia (luz artificial 
+ luz natural).

Foram utilizadas 32 aves de postura da 
linhagem comercial Hisex Brown, com aproxima-
damente 58 semanas de idade, distribuídas em um 
delineamento inteiramente casualizado, constando 

de quatro programas de muda forçada (P1: pro-
grama Califórnia; P2: baixo nível de cálcio; P3: 
alto nível de zinco e P4: baixo nível de sódio) e 
duas repetições de quatro aves cada (Tabela 1). No 
início do experimento, as aves foram submetidas 
à seleção, pesadas e distribuídas aleatoriamente 
em parcelas experimentais. 

As aves receberam água e ração ad libi-
tum. Formularam-se as rações experimentais à 
base de milho e farelo de soja, considerando-se 
a composição das matérias-primas tabeladas por 
ROSTAGNO et al. (2000), como apresentado na 
Tabela 1.

TABELA 1. Composição percentual das dietas experimentais

Ingrediente Baixo Ca Alto Zn Baixo Na Postura
(%)

Milho 69,94 69,94 69,94 65,71
Farelo de soja 14,67 14,67 14,67 18,87
Farelo de trigo 10,00 10,00 10,00 4,50
Lisina 0,00 0,00 0,00 0,02
Calcário 0,00 1,31 1,31 9,02
Fosfato bicálcico 0,15 1,00 1,00 1,26
Sal comum 0,28 0,28 0,04 0,42
Supl. vit. min. aminoácido* 0,20 0,20 0,20 0,20
Óxido de zinco 0,00 2,00 0,00 0,00
Inerte 4,76 0,60 2,84 0,00
Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Níveis nutricionais
EM, kcal/kg 2,900 2,900 2,900 2,750
PB (%) 14,25 14,25 14,25 15,00
Ca (%) 0,10 0,80 0,80 3,80
Pd (%) 0,30 0,30 0,30 0,34
Metionina (%) 0,23 0,23 0,23 0,40
Metionina + cistina (%) 0,48 0,48 0,48 0,65
Lisina (%) 0,62 0,62 0,62 0,72
Na (%) 0,15 0,15 0,05 0,20
Ácido linoléico (%) 1,50 1,50 1,50 1,35
* Níveis de garantia do suplemento vitamínico mineral aminoácido por quilograma do produto: vit. A: 5.000.000 mg; vit. D3: 1.100.000 mg; vit. E: 
4.000 mg; vit. K3: 1.000 mg; vit. B1: 500 mg; vit. B2: 1.500 mg; vit. B6: 500 mg; vit. B12: 3.000 mcg; biotina: 10 mg; pantotenato: 5.000 mg; niacina: 
10.000 mg; ácido fólico: 100 mg; promotor crescimento: 30.000 mg; cloreto de colina 50%: 100.000 mg; cobalto: 50 mg; cobre: 3.000 mg; iodo: 500 
mg; selênio: 100 mg; manganês: 25.000 mg; zinco: 25.000 mg; ferro: 25.000 mg; DL-Metionina: 400.000 mg. coccidiostático: 31.250 mg; antioxidante: 
2.000 mg; veículo q.s.p: 1.000 g
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Os programas utilizados para muda forçada 
foram: P1 – jejum alimentar nos primeiros dez 
dias da realização da muda e fornecimento de 
milho moído e suplemento vitamínico mineral 
aminoácido de postura do 11o ao 28o dia, de forma 
escalonada, na proporção de 20 g/ave/dia, até que 
o fornecimento se normalizasse, de modo a atingir 
100 g/ave/dia; P2 – dieta com baixo nível de cálcio 
(0,1%) durante quatorze dias, sendo que, a partir 
deste dia até o 28o dia, forneceu-se milho moído 
com suplemento vitamínico mineral aminoácido 
de postura; P3 –  dieta com alto nível de zinco, 
em que as aves receberam uma dieta com 2% de 
óxido de zinco durante dez dias e do 11o ao 28o dia 
consumiram milho moído acrescido de suplemen-
to vitamínico mineral aminoácido de postura; P4 
– dieta com baixo nível de sódio (0,05%) durante 
quatorze dias, após os quais houve fornecimento 
de milho moído e suplemento vitamínico mineral 
aminoácido de postura até o 28o dia. Para todos 
os programas, após os 28 dias, as aves receberam 
uma dieta de postura que seguiu a recomendação 
do manual de manejo da linhagem (Tabela 1).

Quatro aves de cada programa foram sacri-
ficadas pelo deslocamento cervical, aos 28 e 140 
dias do experimento, para a avaliação do peso 
corporal, do peso relativo e do comprimento das 
diversas porções do trato intestinal (duodeno, je-
juno, íleo, ceco e cólon-reto), utilizando-se uma 

balança de precisão e uma fita métrica, respecti-
vamente.

Os dados foram verificados quanto à pre-
sença de valores discrepantes (outliers), sendo 
testadas as pressuposições de normalidade dos 
erros “studentizados” (teste de Cramer Von Mises) 
e de homogeneidade de variância (teste de Brown-
Forsythe). Depois de constatada a não-violação 
dessas pressuposições, os dados foram submetidos 
à análise de variância por meio do procedimento 
GLM do programa SAS (SAS INSTITUTE, 2002) 
e, em caso de diferença significativa, as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey (5%).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da avaliação das medidas 
biométricas de peso relativo e comprimento do 
intestino de galinhas poedeiras submetidas aos 
diferentes programas de muda forçada estão apre-
sentados nas Tabelas 2 a 5. Observou-se que não 
houve diferença significativa para o peso relativo 
das diferentes porções anatômicas do intestino e, 
além disso, pôde-se verificar que as aves P1 apre-
sentaram os menores pesos das respectivas partes 
intestinais em relação aos demais programas. 
Adicionalmente, averiguou-se que, aos 28 dias de 
experimento, as aves apresentaram menores pesos 
relativos do intestino em relação aos 140 dias. 

TABELA 2. Peso relativo e comprimento das porções intestinais de poedeiras submetidas aos diferentes programas de 
muda forçada

Peso relativo (%)
Programas Duodeno Jejuno Íleo Ceco Cólon-reto

P1 0,71 2,65 0,36 0,61 0,33
P2 0,74 2,67 0,41 0,69 0,39
P3 0,73 2,68 0,38 0,66 0,36
P4 0,72 2,74 0,41 0,68 0,39

Dias do experimento
28 0,75 A 2,65 0,37 0,65 0,39 A

140 0,85 A 2,86 0,44 0,70 0,39 A
Probabilidades

Programa 0,8031 0,7987 0,2994 0,2185 0,1291
DE* 0,0008 0,2189 0,2019 0,2571 0,0153
Programa x DE 0,1697 0,0872 0,7544 0,0291 0,9022
CV (%) 16,55 19,47 27,44 21,03 26,13
Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p<0,05).    /    *DE: dias do experimento.



878	 FRANZO, V. S.  et al. 

Ciência Animal Brasileira, v. 9, n. 4, p. 874-882, out./dez. 2008

As aves P1 obtiveram o menor peso corporal 
médio (1.554,32 g) quando comparadas às dos ou-
tros programas de muda forçada, sendo que em P2 
a média de peso corporal foi de 1.625,52 g, em P3, 
1553,50 g e, finalmente, em P4 observou-se o peso 
médio de 1.680,15 g. Esse resultado está de acor-
do com os apresentados por BERRY & BRAKE 
(1985), que, ao estudarem diversos programas de 
muda forçada, concluíram que no jejum alimentar 
há maior perda de peso vivo (aproximadamente 
30% a 34% do peso corpóreo). Além disso, SILVA 
& SANTOS (2000), BERTECHINI & GERALDO 
(2005), ao estudarem galinhas poedeiras em jejum 
alimentar por dez a doze dias, observaram estresse 
e perda de peso. Adicionalmente, McCORNMICK 
& CUNNIGHAM (1987), em avaliação da muda 
forçada pelo método de jejum (quatro e dez dias), 
observaram que as aves haviam perdido 16,6% 
e 26,6% de peso corporal aos quatro e dez dias, 
respectivamente. 

A absorção do zinco ocorre principalmente 
no intestino delgado (COUSINS, 1985) e a regu-
lação homeostática é feita pelo trato gastrintestinal 
(COUSINS, 1985), fato de grande importância, 
pois esse íon participa de processos metabólicos 
relevantes no organismo, como a síntese de ácidos 
nucléicos e a síntese protéica celular (DUKES, 
1996). As aves P3 também obtiveram um menor 
peso corporal, pois o aumento de zinco na dieta 
provoca uma queda no consumo da ração pelas 
aves, por diminuir a palatabilidade (SAUVER, 
1998; GARCIA, 2004). Logo, ao ingerirem menor 
quantidade de ração, as poedeiras apresentaram 
um menor peso corporal. Além disso, a intoxica-
ção demonstrada pelo acúmulo de zinco nos rins, 
fígado e pâncreas interfere na secreção de insulina, 
por promover um incremento no nível de glicose 
no sangue e urina, ocasionando desidratação e 
induzindo ao catabolismo de proteínas e gorduras 
(GARCIA, 2004). 

Galinhas submetidas aos métodos quantita-
tivos ou qualitativos nutricionais que modificam 
a concentração de determinados íons na ração 
como o cálcio e o sódio (CASTELO LLOBET 
et al., 1989) obtiveram menor perda corpórea, 
como foi estudado por BRAKE et al. (1984), já 
que o objetivo da muda forçada em poedeiras é 

promover o rejuvenescimento da ave, fazendo-a 
perder até 30% de seu peso vivo (KUENZEL, 
2003; WEBSTER, 2003). 

O sódio é um cátion monovalente importan-
te na manutenção da pressão osmótica, do equilí-
brio eletrolítico e do balanço ácido-base (MILES 
& ROSSI, 1984) e que participa dos processos de 
absorção de monossacarídeos, aminoácidos e sais 
biliares, pois faz parte da composição eletrolítica 
do suco pancreático (JANOWITZ, 1968). As 
aves P4 obtiveram a maior média de peso, porém 
BEGIN & JOHNSON (1976) e KUCHINSKI et 
al. (1997) observaram que a deficiência de sódio 
na ração de galinhas de postura provocou grande 
redução no consumo de ração e no peso corporal 
das aves, isso sem contar a diminuição da absorção 
de hexoses e aminoácidos, conforme afirmaram 
BERRY & BRAKE (1985). Esses mesmos autores, 
ao compararem diversos programas de muda for-
çada, observaram que o jejum alimentar por sete 
dias propicia uma maior perda de peso do que o 
programa com baixo sódio e que rações com alto 
nível de zinco propiciaram uma perda de peso 
intermediária.

Notou-se que o P2 foi o programa em que 
as aves perderam peso de forma intermediária, se 
comparado com os outros três programas estu-
dados. De acordo com BRAKE et al. (1984), em 
trabalho com diferentes níveis de cálcio (1,0%; 
1,75%; 2,5% e 3,5%) na dieta imediatamente pós-
jejum, verificaram que o peso corporal da ave não 
foi afetado consistentemente. Do mesmo modo, 
também BERG et al. (1964) não encontraram dife-
renças significativas no ganho de peso de frangas 
com 12, 16 e 21 semanas de idade, alimentadas 
no período de 8 a 21 semanas com ração contendo 
0,66%; 1,12% e 2,01% de cálcio. 

O intestino delgado tem a função de digerir 
e absorver, graças aos vilos intestinais (STISON 
& CALHOUN, 1982; TURK, 1982), pois nessa 
região encontram-se peptidases para a degrada-
ção de proteínas, enzimas para a degradação de 
carboidratos e pequenas quantidades de lipase 
intestinal para o catabolismo de gorduras neutras 
(DUKES, 1996). No intestino grosso ocorrem a 
absorção de água e a digestão de aminoácidos por 
uma microbiota cecal (TURK, 1982; MORTEN-
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SEN, 1984; CHAPLIN, 1989), além da retenção 
de água e eletrólitos a partir do conteúdo intestinal 
(HILL, 1976).

Em relação ao peso do intestino, eviden-
ciou-se menor peso nas aves P1 em relação aos 
demais programas, concordando com BERRY 
& BRAKE (1985), ao sugerirem que a diminui-
ção do peso dessas vísceras orgânicas refletiu 
no menor peso das aves desses programas, pois 
como as aves se abstiveram de alimentos por dez 
dias, não houve digestão e absorção de nutrientes 
pelo intestino (STISON & CALHOUN, 1982; 
MORTENSEN, 1984), graças às enzimas exis-
tentes (HILL, 1976; CHAPLIN, 1989; DUKES, 
1996).

Houve um aumento do peso do duodeno 
até os 140 dias, conforme verificado também por 
BERRY & BRAKE (1991). Esses autores, em 
análise dessa parte do intestino, comprovaram que 
o duodeno diminui seu peso durante o período de 
jejum e volta ao peso original após o retorno do 
fornecimento de alimento. Além disso, pôde-se 
notar que para o duodeno obteve-se o menor peso 
em aves P2. Esse fato é similar ao observado por 
BREEDING et al. (1982), que relataram uma 
menor perda de peso do duodeno de poedeiras, 
quando estas receberam uma dieta com baixo 
cálcio (0,08%) por um período de quatorze dias, 
comparando-se com as aves que estavam rece-
bendo ração de postura na mesma quantidade. 
Como no duodeno ocorre grande parte da digestão 
e absorção dos alimentos, com a diminuição do 
peso da víscera, sugere-se que podem ter ocorrido 
falhas de digestão e absorção, concorrendo, conse-
qüentemente, para menor peso corporal das aves. 
O zinco faz parte do suco pancreático e apresenta 
um ativo turnover metabólico (SAUVER, 1998; 
GARCIA, 2004). Além disso, sua absorção ocorre 
principalmente no intestino delgado (COUSINS, 
1985). Por sua vez, o sódio participa dos processos 
de absorção de monossacarídeos, aminoácidos e 
sais biliares, pois também faz parte da composição 
eletrolítica do suco pancreático (JANOWITZ, 
1968). Então, pode-se sugerir que tais métodos 
quantitativos de muda forçada podem ter interferi-
do na absorção de nutrientes no duodeno das aves, 
refletindo em um menor peso corporal.

Aos 28 dias, o peso do jejuno era menor do 
que aos 140 dias. Como no jejuno ocorre a maior 
parte da digestão-absorção (HILL, 1976; NOY & 
SKLAN, 1995), sendo, portanto, seu comprimento 
maior, em relação às demais partes do intestino 
delgado (NICKEL et al., 1981), sugere-se que 
o menor peso e as interferências que possam ter 
ocorrido no processo de absorção no duodeno 
resultaram em menor peso corporal das aves no 
primeiro ciclo de produção. Assinale-se que, aos 
140 dias, houve um aumento significativo do peso 
da víscera, com uma estabilização na alimentação 
das aves, o que também ocorreu no íleo, diante 
de sua função de absorção de produtos finais da 
digestão de proteínas, açúcares e gorduras (WOL-
FESON et al., 1987). 

Sabe-se que o zinco está associado ao pro-
cesso de digestão de proteínas, pois é encontrado 
no suco pancreático (SAUVER, 1998; GARCIA, 
2004). Os cecos das aves promovem a digestão 
de aminoácidos por uma microbiota cecal (MOR-
TENSEN, 1984) e a degradação de proteínas 
por bactérias neles presentes (CHAPLIN, 1989). 
Assim, sugere-se que as aves P1, ao serem subme-
tidas a jejum alimentar de dez dias, não ingeriram 
nutrientes e, conseqüentemente, proteínas. Além 
disso, o desbalanceamento de zinco nas poedeiras 
P3 provocou a diminuição da absorção de proteí
nas e também de aminoácidos, o que culminou 
com os menores pesos corpóreos das aves nesses 
dois programas.

O cólon foi o que apresentou menor peso em 
aves P1 e P3, fator que pode ter contribuído para o 
menor peso corpóreo médio das aves nesses dois 
programas de muda forçada. 

O comprimento médio do jejuno, do íleo e 
do ceco das aves (Tabela 3) submetidas aos di-
ferentes programas de muda forçada não diferiu 
(p>0,05) entre os programas. Porém, notou-se 
aos 140 dias que os pesos do jejuno e do ceco 
aumentaram (p>0,05) da mesma forma que o do 
íleo (p<0,05), quando comparados aos dos 28º dia. 
O peso de todas as porções do intestino das aves 
tratadas com quatro diferentes programas de muda 
forçada obteve maior comprimento médio aos 140 
dias do que aos 28 dias, exceto o do íleo, que foi 
significativamente menor aos 28 dias.
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TABELA 3. Comprimento (cm) das porções intestinais de poedeiras submetidas aos diferentes programas de muda for-
çada

Comprimento
Programas Duodeno* Jejuno Íleo Ceco Cólon-reto*

P1 23,12±1,04 86,40±3,57 12,40±0,58 14,62±0,32 7,42±0,31
P2 22,70±0,71 89,60 ±3,14 13,70± 0,57 14,60±0,53 8,58±0,32
P3 22,25±0,81 86,90 ±3,04 12,78±0,57 14,90±0,53 8,05±0,32
P4 23,77±0,95 95,63 ±2,74 13,22± 0,48 14,97±0,55 8,20±0,37

Dias do experimento
28 22,87±0,69 83,87±4,00 12,62±0,49 B 15,15±0,66 8,00±0,52
140 26,18±0,66 95,00±2,42 15,31±0,51 A 15,62±0,51 8,81±0,21

Probabilidades
Programa 0,4936 0,1420 0,3232 0,9250 0,0517
DE** 0,0004 0,1379 0,0009 0,2459 0,0290
Programa x
DE 0,0090 0,3276 0,9518 0,3272 0,0261
CV (%) 14,04562 15,08596 17,61087 14,55882 15,98425
Médias seguidas de letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey (p>0,05).
* Interação com desdobramento nas Tabelas 3 e 4
** DE: dias do experimento.

Mediante análise do comprimento do duode-
no (Tabela 4), observou-se que não houve diferença 
significativa entre os quatro diferentes programas 
de muda forçada analisados. Aos 28 dias, nenhum 
programa diferenciou-se entre si. Mas aos 140 dias, 
as aves P1 obtiveram o maior comprimento do duo-
deno (p>0,05) em relação aos demais programas. 

TABELA 4. Resultado do desdobramento dos fatores estu-
dados (programa e dias do experimento) para o comprimento 
(cm) do duodeno de poedeiras submetidas aos diferentes 
programas de muda forçada

Programa Comprimento do duodeno
28 dias 140 dias

Califórnia 23,75±1,43Aa 28,00±0,91Aa
Cálcio 21,75±0,85Aa 23,50±1,19Ba
Zinco 22,75±1,79 Aa 25,50±0,86Aba
Sódio 23,25±1,70 Aa 27,75±1,11Aba

Médias seguidas de letras iguais maiúsculas na coluna não diferem entre 
si pelo teste de Tukey (p>0,05).
Médias seguidas de letras iguais minúsculas na linha não diferem entre si 
pelo teste de Tukey (p>0,05).

A Tabela 5 mostrou que o comprimento 
do cólon-reto das aves P4 aos 28 dias foi maior 

(p<0,05) em relação ao das aves P1, sendo que aos 
140 dias nenhum programa apresentou diferença 
significativa. Porém, somente as aves P1 aos 140 
dias obtiveram um aumento significativo do com-
primento do cólon-reto em relação aos 28 dias.

TABELA 5. Resultado do desdobramento dos fatores estu-
dados (programa e dias do experimento) para o comprimento 
(cm) do cólon-reto de poedeiras submetidas aos diferentes 
programas de muda forçada.

Programa Comprimento do cólon-reto
28 dias 140 dias

Califórnia 6,00±0,71Bb 9,00±0,41 Aa
Cálcio 8,00±0,41Aba 8,75±0,63 Aa
Zinco 8,00±1,15Aba 9,00±0,41 Aa
Sódio 10,00±0,81Aa 8,50±0,29 Aa

Médias seguidas de letras iguais maiúsculas na coluna não diferem entre 
si pelo teste de Tukey (p>0,05).
Médias seguidas de letras iguais minúsculas na linha não diferem entre si 
pelo teste de Tukey (p>0,05).

Em relação ao comprimento das diferentes 
porções do intestino, verificou-se um aumento no 
comprimento médio de todas as partes do intestino 
aos 140 dias, o que pode ter refletido no aumento 
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do peso dessas vísceras, conforme BERRY & 
BRAKE (1991), em estudo do duodeno de gali-
nhas em período de jejum e após o fornecimento 
de alimento. Neste estudo, análise do duodeno 
mostrou um aumento significativo para o peso 
entre 28 e 140 dias em aves do programa com 
baixo nível de cálcio, o que sugere um aumento 
na digestão-absorção (STISON & CALHOUN, 
1982) e, como conseqüência, no peso corporal da 
ave. Além disso, também se registrou aumento 
de todas as outras porções intestinais do intestino 
delgado (jejuno e íleo), que possuem como função 
a digestão e absorção de nutrientes (STISON & 
CALHOUN, 1982; DUKES, 1996). No que tange 
ao cólon-reto, cuja função é a retenção de água e 
eletrólitos (HILL, 1976), verificou-se, em aves 
P4, um menor comprimento aos 140 dias do que 
aos 28 dias. Isso sugere que essa víscera poderia 
ter tido um mecanismo compensatório durante 
o período em que as aves dispunham de menor 
nível desse eletrólito, para estimular a absorção 
do sódio, já que se trata de um cátion importante 
na manutenção da pressão osmótica, do equilíbrio 
eletrolítico e do balanço ácido-base (MILES & 
ROSSI, 1984), além de participar nos processos 
digestivos (JANOWITZ, 1968).

CONCLUSÃO

Com base nos resultados propostos, permite-
se concluir que, apesar de os tratamentos P1 e P3 
terem apresentado os menores pesos corporais 
médios entre as aves estudadas, os programas de 
muda forçada analisados apresentaram resultados 
similares. Por isso, podem ser utilizados, sem 
distinções vantajosas, para poedeiras comerciais 
em segundo ciclo de produção.
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